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A MAGIA DO BOLO-REI
,
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���-� por VíTOR CASTELLA

, EN'TRE nós, a festa dos Reis,
de cunho acentuadamen
te popular, tem hoje, co

-I-I
mo herança da tradição,

.!!!!:....
o Bolo-Rei.

A festa des Reii ainda vive
na alma do Povo, pr incipa l
mente. Mais,no campo do que
nas cidades, ela é fielmente
organizada a mostrar que nem

todo o encanto dosãvelhos cos

tumes porrugueses se apagou.
Esta festa parece estar ligada.
segundo alguns, às mais re'::
motas da anrigu idade, Os gre
gos e mesmo os romanos, An
tes de irem para a mesa, ele
giam, por meio de dados ou de
pequenos ossos, o rei da festa.
Esta eleição também podia
ser realizada por meio de su

frágio dos convivas. Numa

comédia de Plauto, por ana

logia, também um grupo de
amigos que jun.tarnen'tejarrtarn
elegem uma mulher para rai
nha, pondo-lhe nos cabelos
uma coroa de flores. Esta tra

dição de nomear um rei no

jantar da Epifania, foi redu
zida pelos cristãos a um só
dia em cada ano. No alvorecer

da era' cristã, havia, rigoroso
jejum na Epifania, mas, con
siderando que tal ocâsião de
via ser jubilosamente festeja
da pelo n ascímento do Salva
dor, foi anulada a abstinência,
passando-se a celebrar gran
diosos festins.
Então, para honrar o Meni

no Jesus, aparece o Bolo-Rei,
saudando o Rei. O primeiro
pedaço era, então, reservado
a Deus. Hoje, -aos convivas é
oferecido um bocado ao acaso

e, num desses bocados, está
uma fava. Parece que já os

Hebreus o faziam, pela festa
da Epifania, imitando o que
os gregos faziam escolhendo
uma fava preta entre as bran
cas ps ra uma eleição de ma

gistrados. Os romanos proce
diam à votação pelos dados.
Depois a fava foi substiruída
por uma moeda de oiro e,
a i n d a, posteriormente, p o r

Continua na 3.8 pá�in8

Este número foi visado pela
Oele!ação de Censura

Au serviço da Nação
o 21.0 aniversário da Legião Portuguesa,

Por terras Aigarvids

HÃ cinco dias que empreen
di esta viagem pelas be
las terras algarvias, ser
vindo-me apenas do com

I -f' I bóio e pOt vezes de qual
quer camio.qeta de carreira,

O Arco da Vila

coIilo por exemplo de Lagos a

Sag:t;es e volta, e já logrei che-
Continua na 2." pã.gina

CARLOS RATES
.

REGIONALISTA (AVENÇA)

DIRECTOR

Doas fe�tâ�
Durante a quadra festiva do Na

tal e Ano Novo tiveram a gentileza
de endereçarcumprimentosao n08-

so jornal, que muttoagradecemos
gcerosamente l'écl'ibuim'ÜtI, as se

guintês entídadês e parrículares s

Chefe e functenâríoe da P.I.D.E.,
de Faro, Auto-Luaítârría, J. Santos
Steckler, de Faro, Manuel Aâexan
dre d08 Santos, de Lísboa, D. Lui
sa do Livramento Mendonça Cor
reia, de Tavira, J. B. Colamo, Lda.,
Amadora, Fot0l,ravura S. Crtstó
vão, de Lisboa, JÕ8é Francisco Sal
gado, Sanatório do Píaão, Cascaíe,
Simão Guímarães, Filhos, Lda, do
Porto, Hermenegildo Neves Fran
co, preaídente da Comtasão de Tu
rismo da Caea do Algarve, Llsboa,
Socíedade Activa de Representa
ções, Lda., de Lisboa, Tr-ansportee
Aéreos Portugueaes, de Ltsboa;
Servíces Offícíele du Tom-leme

(Continua na 3.· página)

�lfL(X()IS
ii volta de mais um ano na Vida

O ANO VELHO exalou o seu último alento, 'Tudo se pre
.

parou para lhe dizer adeus. Uns com ternura como prova
de reconhecimento pelos doces momentos .que lhes propor
cionou, as horas felizes e alegres com que os contemplou

--.-- durante os 365 dial da ampulheta. Outros sentiam um forte
desejo de o ver pelas costas pois na sua longa .caTreira só 1he
deixou rastros de tristeza, horas amargas, numa luta titânica
de minguados proventos e tristes recordações.

E assim a Vida e o quadro da despedida de um ano repe
te-se há tantos séculos; é uma tradição tão velha como J) próprio'
Mundo.

Chegou o Ario NOYO... esse ponto de Interrcgaçâo, essa espe
rança que em breve se tornará numa realidade alegre ou triste
consoante o signo de cada qual. E o Mundo preparou-se fes

tivamente para o receber en

volto em nuvens de alegria.
chuvas de champagne e gar
galhadas de jazz.
E a vida não pár.a na sua

rota preconcebida pela mão do
destino, entre risonhas espe-
ranças ou tristes desilusões,
através de ale�rias e má,go.as,
ela há-de rolar pelos séculos
sem fim. .

E o Homem, na sua peque
nez, qual meteoro' que surjli.
no espaço desfaz-se na pr6pria
evolução sem saber de onde
v�m nem para onde vai.
E a luta p,ela Vida há-de

O ENSINO ·AGRíCOlA
N

ESTE recanto de Cacela, onde pela Graça de Deus, m.� re

colho, quase todos os dias, =:;::==========:::::;=
após lab�tas e disputas Y,á- II {J810 Dr. José CorreIa II-- nas, pors tanto preenche

... normalmente am.irrha vida ================
vou à noite acompanhando ,atJ1avéz da Folha Oficial e dos res

tantes jornais que aqui me chejam. aquilo que vai pelo mundo
e por esse Portugal fora.

A ültfme 1emporad.. tem sido iértil em�f'elize's e' ó:portànas-
reformas ou cziaçêes legislat4-, •

vas, no sector da Educação, p------------IBII---I-- Illi.a!!!
Nacional.
Ontem. a reforma dos Estu

dos Superiores de Letras, que
há pouco alguém advertiu,
mais consenraneamente deve
rem chamar-se de Letras' e
Filosofia. .

Depois a reforma dos Estu
dos Superiores de Belas Ar
tes que foram de vez comple
tamente elevados ao nível uni
versitário.
Agora a reforma ou antes. a

criação de um verdadeiro pla
no em escala nacional do en

sino agrícola elementar, ino
vação de transcendente alean
ce, pois que o ensino agrícola
até aqu i, quase se Iimíre va aos

Estudos Sape'riores na Facul
dade de Àgronomia, e na par
te apl icá vel aos Estudos SU'J}e
r io res na Facnldade de Vete
rinária, e bem assim aos Es
tudos Médios rra s E-scolas dE'
Regentes Agrícolas.
Enquadra-se o diploma que

trouxe esta última reforma, na
actual preocupação do Gover-.
no em 'vaJnr1zar a nossa vida
agrícola, para ,Il ,qual recente
mente a' Assembleia Nac;o,a1
volveu intpressada a sua Btt'n

ção, a propósito da lei de meÍos
para o próximó ano financeiro.
Que alisim deve ser, sugere

-me, entre outras razões, tlm
artigo publicado em periódico
que tenho aqui ao lado, onde
se diz prccibamente que o ful
cro da orientação da vlda agri
cola e política Iural dos
E. U. A.., está na escola, no

ensino.
.

Em sintese rápida, como o

determinam as circunstâncias
deste artigo, vou extractar aqui,
o que nos trouxe de novo ou

reformado� o decreto-Id que
apareceu no' horizonte jurídico,
com o número 41.381, e foi
enroupado no Diário do Go
verno de 21 de Novembro do
transacto ano de 1957.
Diz-se no rela tório do decre

to que «optou-se ,pela adopção,
(Continua na 2.8 página)

(Continua .na 8,8 pá.llina.)

A festa de Nossa -"Senhora

na Ienceicdo de Tavira
. , .

,

A SITUAÇÃO política saída do Movimento Militar de '28
de Maio não tem corrido sempre amena e recolhida. Pelo
contrário. Os homens

POR ='='===========dos antigos partidos
IC�I p.ol ítieos promoveram
toda a espécie de' intrigas
par� perturbar a situação do mesmo passo que recorriam à
sedição armada.

O ano de 1920 viu acesa a guarra civil em Espanha e com

ela uma forte influência comunista entre :<8 forças que comba
__5 _ "#1* _ tiam Franco, i s io é, o nacio-

nalismo. Esta influência co

munista, atiçada pela Rússia,
teve imediata repercussão en

tre nós.
Conhecem-se os processos

comunistas. Os seus elemen
tos penetram nas organizações
civis e militares e aí exercem
uma acção solapada de cate

qu isação. Não tentam arregí
m'entar maiorias. O que eles
visam é a constituição de pe

quenos núcleos, minorias acti
vas e audaciosas que no ma

men to preciso e por acção vio
lenta arrastam as massas neu

tras e incon scien tes. Foi pre'·
dsamente o que aconteceu em

plena guerra civil espanhola.
Os comunistas conseguiram

sublevar as guarnições de dois
navios da no�sa frota de guer
ra para irem juntar-se aos ma

rinheiros ¡espanhóis que com-

Continua na 2.8 pá�ina)

Promoções
P ela última Ordem d o

Exército foram promovidos a

tenentes, respectivamente das
Armas de A.ctilha ria e Infan
taria, os srs. Alferes Humberto
Alfan:a Guerreiro e Francisco
António Martins Vicente.

� ESTE primeiro domingo do novo ano, -vai a fi'egue8ia·.,que
I� tem por padroeira a Imaculada Conceição, preatar-Ihe ,as

euas homenagens, abrindo aaaírn o ciclo das. que, certa
mente, a Nação Ffde líasfma, que tem a Sanríaaima 'Virge.m por
sua Rainha e Padroeira, que lhe irá preetar neate ænov-em que
se completa um eêculo ique a Virgem confiou etn-Loundeaa.à pas
tora Bernardete, tier 'a 'Imaculada Conceição, corr-obcnandosaseim

a .definíção do ,Dogma da
Imaculada, feita pouco antes
pelo Sumo Pontíf!ke.·'
Não queremos deixar de

aproveitar a opor-tunidade
para testemunharmos ao

bom povo desta f'regues!a o

nosso recouheclrnente .pela
forma como acorreu à nosaa
chamada para se efectuar �
festa que 'hoje se celebra E
qlle li freguesta inteira. to
dos como um ISÓ, desde aa

.suus autot-idadca ate aó mais
humilde dos seua habtrantes,
quer seja pescador ou ser

rano, �Uier ganhe. o ,I,>ào de
cada dia sobr-e as águas do
mar, lutando com ati ondas,
quer tran8for'me o,seu 11\101',
labutando com aIS duras trã.-,
g,uall. em monte'" .�e loiro
trigo, 8abe comoreender e

alT\a,r a 8ua Padroeira e a

terra que o viu na8cer. 'As
ISim o compreenderalll t3'm
bém aqueles>tle\18 ,filhoM que
noutras terralS deISt·mpenhnm
as mais 'variadas funçõe8.
Elite bom povo bem mere

ce que ...eja ajudado naM 811aM
altpiraçÕt!1! para inteira l!ltl

tiHfaçâo dus fluas neceJillida·
dell mailS premente8. AMsitu
elSpenamolS e contamot! com

p auxílio do E8tad'o"d08 Cor
pOt! Administrativ08 e gas
Al1 toridadc8 .

I

I

.

-

Confiamp8 .que a 8uaJgre-
ja Matriz 8eja restaurada dentr.o em brev.e; espera·tle que.ainda
no corrente ano se iniciem 08 trabalhos de �aptaçào ,par.a �ba8'
tecimento de água à população d08 ddl. mal8 importante8 ag�o
merad08 da fregue8ia, obra já incluída para 8er comparticlpaaa
pelo Estado; e8pera-se que 8e proceda.a betuminaçãoda es.trada
de CabanalS; que 8eJa feita a electrJ,ti�ação da i'regue.. ta cQm.,a
brevidade p081Sivel, atenta a criação d08 serviç08 lJlunlclpaliza
dOH e a pat!8agem da corrente paJla a :vizinha' "'Ua Nova de Ca
cela; a reparação de algumas ruaa nas dua8 povoaçõe8 e um

pouco mai8 além, a con8trução de .doi8 bairros, um pal'a pe8ca
dores, a con8truir na povoação de Cabana8 pela Junta Central

ContinuA Da �. 8 pâglntt
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()" ("sinu ÂlSrfcula
"Cifllttnuação da 1.· página -De.i£na-a por curso. com-

no ramo agricola, de um esque- plementares de aperfeiçoameri
ma áeral paralelo ao e.tabele- to e concebe-a nestes termos:

cído para os ramQ. indu.trial Os curso. de aperfeiçoamen-
ce comercial. to, como a própria desiínação
A.. im o ensine .oderá u-

inculca destinam-se a profis
sumir al trai modalidade••e- .ionai. e adulto_. e têm, em re

ãuinte.: eom p lem entar de gra, por objectivo, exercitá-los
aprendizaáem, de aperfeiçoa- mrenaivamente nas prátic81
mento e de formação pr..,fi.,io- .

culturai., de mais deliéada té-

nah. cnica e no. processos de tra ha-
E, acre.centa: lho suscitado. pela aplicação il
cO ensino complementar de aãricultura e à pecuária das

aprendizaáem destina-se espe- aquisições mais recentes das
cialmente aos adclescenres e

ciências experimentais com

joven. que, adquirida a habi- 1, el.. relacionada •• Quando não

!itação da eacola primária,.e 'são constituidos. exclusivam�n ...

iniciam desd� logo nas activi- te 'por tr�baIhos de' adestra
dides agrí<:olas e domésticas, mente; juntam � estes os bre

co'àdjuvendo os pab na' ama-
ves esclarecimentos ocasionais,

nho da. terras, no tratamento de carácter dentí£ico¿q�e aj�s
do. gado. e .ne jove'rno da trução geral dos alunos lhes

permita. assímílar e favorecemcasa». ,
'

A importância social e eco- a, compreensão das operaçôes
nc$mica de.te. adolescentee e

executadas».

jovens df'Hne o relatório nes-
Diz [depois o decreto onde

tes .termo.: «serão estes que funcionam e são organizados
hão-de con'titulr a classe dos, este. cursos:

peCluenos lavradores e proprie- «SerÃo organizados nas e�-
t,ários, travejamento social e colas agrícolas, nos organis-
económico du aldeias portu- "mos corporativos abrangidos
guesa., cuja estabilidàde e so- pela Corporação da Lavoura
lidez impo,rta" por ,todos' os ou ern ligação com os cursos

meios, e'!timular e favorecer». -complementares' de aprendiza-
Para redizar este ensino gem, podendo fundonar nas

complementar de aprendiza- instalações e terrenos das es

gem agrícola, prevê o decreto a' colas, mediante acordo aprova
criação POt todo o território do pela Direcção Geral, quer
nacional, de centros de ensino, em propriedades partfculares,
onde em imediata,ligaç�o com quer nas que se encontrem

a f,scol. Primária, e ém ele- afectas aos serviços do Estado
mentar'

.

complemenro do seu ou das autoridades locais, ade-
en •.íno serâo ministrados ãque- quadas a esse fim».
les adolescentee, os necessários E vem por último a terceira
e adéCluAdps aó módo de vida modalidade. e porventura -

a

a <,lue visam, ensinamentos das mais importante do ensino
ci�ncia. e prá-ticas agrícolas. agrícola elementar � aqueta
Né.tes t;entros, a' função de que ,será ministrada em escolas

�n.trútore., das matérias de práticas de agricultura e' Clue
éaráder ã�ral, será desempe- constitue com carácter regular
riháda pelos professoJ;es primá- e mais profundo e intenso, o

rjo_., atribuindo-se .. instruto- ensino profissional agrícola.
rei J:qrai;1especializàdos a fun- No dizer do relatório será
ção ae ministrar o ensino pro-" finalidade primordial atribú¡':'''
priamente p'rofiuional, os' d-a: a est'as escolas - fo-tne��r a
<tuai. réceberão das escolas tê- futuros agricultores a prepara-'
·cnicAl e dos orianismblj regio- ção científica e técnica, já de
nai. dos serviços .de assistên- nível secundário, adequada à
,cia técnic_ e -de extensão, o conveniente organização do
apoio e a �rientação de que ti- seu trabalho e do trabalho dos'
verem necessidade. seus imediatos cooperadores.

,

Compett a iniciativa da . Como não é possível á ime-
criação ddtes cursos de apren- diata criação de escolas em ca-

dizaáem at-árícola, a todas as da região agronómica do nos-
entidade. ,locais interessadas so país, diz-se no relatório,
no desenvolvimento 'do ensino, Clue deverà ao menos, instalar-
tais como câmaras municipais, -se uma em cada província.
juntu de freguesià, grémios da E anim contando com as

lavoura, casas do povo, cria- duas já existentes, - Além
ção que -deverão pedir e facili- Douro Litoral e Estremadura,
tar, fornecendo a nec'es·a'rl'a

.

d d t.. , ,," e maIs uas aas-recen emente

in.talação, e propondo o pro-
'

, criadas - Beira Baixa ,e Baixo
. fessor id6neo para a instrução Alentejo, e ainda com o supri.;.
'eral. mento que quanto à Beira Li-
E prevê depois o decreto a torál, Ribatdo e Alto Alente-

segunda modalidade de ensino jo dão aleste assunto as esco

aídcola. las de regentes agrícolas ali

\

MINISTÉRIO DA�' COMUNICAÇÕES
Junta 'Autónoma' 'dos Portos
de 'Sotaverí�� do,AI�arve �

F A.R O
,

..}\ N U'N>C IO
Faz-se público que, no:dia 3 de Fevereiro próximo, às

15 horas, na sede desta Junta, proceder-se-á à recepção e

aber�u=a de propo�tas pa�a o; f6rnecimento de materiais (pa
ralehplpedos, lancll e sarJ�ta-s) destinados à pavimentação
de' arruam'entos da Doca de Olhão.

Ba-se de licitação .

Depósito provisório.
155.565$00
3.890$00

: .0 programa de concurso e o caderno de encargos res

pectlvos enco�tra!J1-�e patentes na Secretaria desta Junta
em todos os dIas utels, durante as horas de expediente.

, Faro, 3 de Janeiro de 1958
�

, ,t

o Presidente da Comissão Admini8tratlva
•

(a) António Reis Almodovar

•

Na Casa do Algarve
., 4 a ''5H'6iiAliaE'.,'.

N
O passado dia 22 (ante
-véspera de Naral) a Co
missão de Beneficência,

_'_ de que sãopresidentes ho
-, norá{lo e efeCtivo, respec
tivamente, os srs, Coronel En
genheiro Manuel Aboim As
cenção Saude Lemos e Dr.
Ama deu Ferréirl! d'Almeida,
a exemplo dos anos anterlores,
distribuiu auxilios aos algar
vios pobres: em dinheiro, aga
salhos, calçado, conservas, etc,
permitindo -conremplar mais
de 600 pessoas (c,;ianças, invá
lidos, viúvas, velhinhos é d�-
sempregados). ,;; '".
Antecedendo 8: dísrribuiçâo

que se efectuou 'na nossa Casa
.�egionaI, a sd' ]J. Raquel
Mada Cla"Grã'ça Mira proferiu
algumas' pa lavras alusivas ao

acto. O Rev�' .J'oã-a Soares Ca
beçadas 'tÍimbém. se ,fez ouvir
numa alocução, '�. ainda, os srs,

Major Mateus Moreno, presi
dente da Direcção e Coronel
Engenheiro Aboifn Ascenção
de Sande Lemos; que disseram
palavras de agradeciménto ás

senhoras assistentes e à todos
os que tornaram 'possfvel esta
enternecedora jornada. benefi-
cente. !

Graças à generosidede de
muitos algarvios - de cá e de
lá-o bodo do N'atalteve o seu

êxito e ele bem significativo;
para esse tão,-consolodor êxito
temos de salientar a laboriosa

, e' incansável actívidade do gru
po de senhoras protectoras as

sistentes. de que- faziam parte
as SI.ao D. Raquel Maria da
Graça Míra, -presidente; D.
Alice Esteves Guerreiro Mur
ta, D. Emília do Nascimento
Mealha, D. Esther de Araújo
Neves Franco, D. Guilhermi
na Nunes, D. Hilda Cansado,
D. Isabel Seit�_¡, M'onteiro, D.
Isabel de Soúsa; Carvalho, D.
Julieta Ca rra:sco-,_D. Maria das
Dores Villas Pacheco, D. Ma
ria Et.iMilia·�Miirdel 'rCorreia,
!>r.a 'D.' Mada' João "do Paço�
Dr.a D."MariJl 'Odette.Leonar-

.

do' da Fonseca,'� D. Rosário
Fernandes Salgado Moreno:

Lui's S. Peres

existetúes, prevê o decretQ a

criação de escolas práticas de
agricql1ura, nas seguintes pro
víncias e regiões: Além Douro
'fra.nsmontano,- Beira Alta,
Baixo Vouga, Algarve e Aço
res.

Os cursos de formação pro
fiSSIonal a ministrar pur estas

escolas constarão de dois ci
clos: o ciclo prepáratório cor

respondente ao curso geral, e

o ciclo profissional ou curso

especial, e ainda de um tirocí-
nio. .

A duração l'es'pectiva será de
dois anos pa:J¡a o ciclo prepara
tório, de dois anos também pa
ra o ciclo profissional, e de
seis mes.es para o tirocínio.
Constam de um decr�to re

gulamentar a organização,
competência, programas, e res

tante£uncionàmento destas és
c.olas a�rícolas J.ñde'serão co

mo, se disse ,ministrados,'cstes -

CUTSOS. ,- 1:'_'-

:e pois o que aêaba de ser re
sumidamente relattado" um vas

to prograina de realizações a

empreender, e actixidades a de
senvolver a bem do nível cul
tural e técnico da nossa genté
do campo, e à honrosa e im
prescindível tarefa de o culti
var consagrada, aquele que o

citado decreto veio dar lume.
Bem haja pois o Governo da

Nação, e o Ministro da Pasta
respectiva por mais esta de
monstração de solicitude por
um dos capítulos imprescindí
veis, da Vida Nacional, a que
pelo Ministério da Economia
já bem recentemente se jun:a
ram outras diligências e pro
vidências atinentes ao seu in
cremento.

Esperam�s que tudo seja
brevemente posto em execução
e tornado realidade a todos pa
tente e benfazeja •

Continuação da 1.a página

gar a Faro, a Beni Marum
dos árabes e assim chamada
pelos cristãos, que, pelos tem

pos fora se havia de converter

em' Farão.
O tempo está quente e como

as carruagens vão quáse deser
tas; delibero despir o casaco e

deitar-me ao comprido sobre
um dos bancos. Com a múaí
ca do martelar do rodado so

bre os carr is, adormeço, para
só acordar já perto da capital
do Algarve.
Todo o trajecto sonhei, ora

dormindo, ora acordado com

a bela visão que me haviam
p-:r;ame.fido das' lindas rapari
gas farênses, dignas sucessoras
das moiras encantadas de ou

tras eras, e não me enganaram.
Com efeito, as raparigas de

Faro, são, em minha opinião
as mais belas que jamais vi.
Morenas, de um moreno espe

cial, indizível, os seus olhôs
cortados-em amêndoa, e legari
tes, olhar inteligente e gracis,
as raparigas de Fa:ro são en

cantadoras.
Quanto à cidade, em si, não

lhe achei nada- de especial, à

parte a regu larfssima ruá de
Santo António, nada achei
ali de particular. Talvez por
que viesse de Portimão que é
uma grande cida de cheia de
ruas bem delineadas" o aspec
to de desarrumação urbanís
tio de Faro chocou-me.
Àpenas algunsmonumentos,

poucos lhe .dão um pequeno
realce: A Sé o edifício da Câ
mara Municipal e o Arco da
Vila mandado construit; por

, D,. Francisco Gomes, e eis, por
assim dizer tudo.
Em compensação a cidade

tem um movimento, destlsado,
com cartórios de advogados, e

notários o que lhe empresta
um ar de,muita vida. ,

E é neste frenético movi
mento citadino, que a beleza
feminina farense enquadra
com 'tanta galhardia, que os
mell's passos se perdem, deam
bulando através das ruas e vie
las, sempre em busca 'ao me

lhor, das novidades.
A noite vai caindo e Faro

então cambia de ,uspecto, tem
vislumbres de uma pequena
fantasmagóric�. Faro, ao con

trário das outras t<!rras algar
vias que são mais bonitas de
dia, é mais bonita à noite, com
os seus «cafés» cheio de gente

A Casa que emprega sempre nos seus
trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres-
so na permanente. '

Instituto de Beleza Cardoso
TEL-EF. ISO

Rua da tiberdade, 18 ·1,0 - IR U I R�

Ao serviço
da 'Nação

Continuação da 5.a nâgína
batiam contra Franco. Não
consegu iram levar a cabo a

proeza. Mas o falto causou

funda impressão entre a po
pulação pacífica da capital e

criou uma forte reacção con

tra os manejos comunistas.
Foi deste episódio que nasceu

a Legião Portu�uesa.
Houve quem não ligasse

importância de maior ao novo

e patriótico organismo. O cer

to, porém, é que o entusiasmo
popular deu-lhe víabilidade e

a L. P. ,é hoje uma unidade
militar eom que a Nacâe con
ta para sua defesa. Já li.- vão
21 anos e a Legião nãd tnve
lheceu, Jon ge disso. Olfactoculminante da Festa desti ano
foi o vibrante discurso lo sr,

Coronel Santos Costa, Ninis
tro da Defesa. Disse ele:
«N esta luta secular e tre

menda que a Rússia meee aos

povos do Ocidente �ra os

destruir e por cima delis che
iar finalmente às margins do
Atlântico, nenhuma fo:ça po
de ser perdida ou desp:ezada,
nenhuma arma nenhull pro
cesso de combate pode ler es
esquecido ou aprecíab em

menor conta.

«Servindo-se do

cO�ismocomo meio, prOCUF.a a ússia
dissolver a unidade cional
dos povos do Ocidente ara os

enfraquecer. para es $idir e

pata mais fàcilmente dles po
der fazer boa presa».
Transformando o ical co

munista em religião, etende
a máquina soviética &solver
as nossas çonsciênciaJatingir
o nosso moral e o noso espí
rito, ferir gravemente� nosso

agregado familiar pea ,nele
fazer perder a Fé emDeus e

na Pátria.-
«Ao ideal comunis temos

nós de opor, firme'meil!:e, deci
didamente, o nosso ieal pa
triótico».
«Diante do comummo co

mo religião, temos ns <le lu
tar permanentement com a

força e com a beleza .uma in
transigente fé católic�).
O discurso do Corlnel San

tos Costa -produziu !llagnífica
impressão entre os alsistentes.

)

alegre, que conversá sem aran

zel e sem barulho, dando ape
nas sinais de animação.

Aníbal A.nJoS

Fabricaç1'ío gArantida com excelente matéria prima- Expcutam
-se em todas a� cores e modelos. Os mosaicos prt�feridos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.

Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente, à

Fábrica'de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}\VI�l\

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é conlribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense
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Luz de Tavira

F;:aleclmento - No passado dia
22 do corrente faleceu no aítio de
Amaro-Gonçalves, desta freguesia,
a 8r.a D. Miquelina da Conceição,
de 84 anos de idade, natural da
freguesta de Santo Estêvão,
A falecida era mãe do ar. Nico

lau Estêvão de Mendonça, avó do
n08SO assinante sr. José Fialho de
Mendonça, comàndante do p08tO
da Guarda Ffscal de8ta'localidade
e ainda bisavó do sr. Victorino
Gomes de Mendonça. i

.

No seu funeral, que ae realizou
para o cemitério desta freguesia,
Inqor-por-ar-am-ee bastante peS80a8.
Á familta enlutada apresenta

m08 as nossaa condolências.
'Bodos- Pelo-Regedor desta fre

guesia ar. Luciano do Carmo Avô,
foi distr-ibuído, no paseado dia 24
de Dezembro, um bodo a 30 pobres
dos mais necessttados desta loca
lidade. O referido bodo foi oferta
do pela Oomissão de A8sÍl"tência
Municipal.
Também pela Junta de Fr-egueaía

desta terra, 50 d08 pobres mala
necesaitados receberam o bodo

reepectívo no dia 1 do corrente.

Concurso de Charolas. - Devi
do ao mau tempo, não foi pos8ível
presencíarmos no Dia de Ano No
vo o tradicional concurso de cha
rolas que desde há anos se vem

mantendo nesta pitoresca locali
dade. No entanto compàreceram
ainda 08 grupos de Amaro-Gonçal
ves e desta terra, 08 quais devido
à grande força de vontade que lhes
impera conseguiram assim, com
GS seus cantares ao Deus Menino

.
não deixar pasear despercebido o

primeiro dia do ano. ,de louvar
a charola d08 Operàrtos que, mais
uma vez desfalcada de alguns dos
EleU8 elementos e indo de encontro
às dificuldades que surgem numa

org-anização como aquela, não

quiz deixar pa8sar o dia de Ano
Novo 8em repre8entar a sua terra.
Para a charola de Amaro-Gon

çalves onde esta a frente o sr. Lu
ciano da Graça Lourenço deve-se
também realçar o seu bairri8mo,
e a boa vontade daqueles que <)

acompanham. - C.

Santo Estêv�o

I'

Casamento - Realizou - 8e no

passado dia 2 40 c0rrenté o enla
ce matrimonial do sr. José Mateus
Florêncio,,filho do sr. J08é Mateu8
e da sr.a D. DoriIa Mendes Sequei
ra� residentes em Estiramantens,
com a sr.a D. Maria Elena Viegas,
prendada filha do nosso prezado
amigo e conterrâneo 8r. José Vito
rino e da 8r.a D. Laurinda da Gra
ça Viega8, residentes nesta fre
guesia.

, Apadrinharam o acto, por parte
do noivo, os srs. Jaime Ildefonso
Mascarenha8 e Júlio de Freita8 Pi-

I3VâS festiÍs
Continuação da La pagina

_Française, Lisboa. Direcção da Ca
tia do Algarve, Lisboa, Direcção
da Casa do Povo da Conceição,
Major José de Sousa Nunes, Li8-
boa, Emilio Valongo. Lísboaç Ilfí
recção do Grémio d08 Industrtaíe
de Panificação, de Faro, VItor Cas
tela, Tavira, Direcção da Associa
ção Académica de Coimbra, Casa
d08 Rapazes de Faro, Fomento
Comercial de Papelaria, Lda., de
Lisboa, Comandante e Corporação
da Pollcía- de Segurança Pública
de Faro, Obra do Ardína, Lisboa,
Kodak Por-tuguesa, Lda, de Lisboa,
Profeseor José J08é Joaqu"im Gon

çalves, �de Conceição de Tavira,
, JO{le ¡Gome8 Rodrigues, emprega
do da Pensâo ¡Arcada. de Tavira,
Paulo Gonçalvee Raimundo, Tavi
ra, João Rodrigues Varela. funcio
nario corporativo, Luz de Tavira.
Dr. Joaquim de Magalhães, Faro,
Antero Nobre, Li8boa"A Social. de.
Lísboa, Joaquim Eduardo Simão,
agente da P.S.P .• de Tavira, Al
fredo Pita, Açores, Luís Sebastião
Peres, Lisboa, Francisco Semíão
das Neves, Marrocos, Dr. Quirino
Mealha, Ilustre preeídente da F.N.
A.T., Lísboa, e Manuel d08 Santos
Cabanas, Lisboa.

Grémio da lavoura de Tavira¡
Batata-Semente Informamos ? s

n08808 a880CIa

d08 de que díapomos [á de batata
-semente estraugeíra da varieda
de Arran-Banner podendo os in
tereseadoa proceder ao levanta
mento das quanrldades de que ne

ceasitem, na medida em que ae
noaeas exíatênclas o permitam.
O fornecimento está a fazer-se

,livremente, sem dependência de
prévia requíalção,

Bonificação de gasóleo' t5t��oc���
rente mês de Janeiro serão rece

bidas neste Grémio, n08 dias úteia
e dentro da8 horas de expediet;lte,
aa declaraçõe8 de consumo de ga
sóleo na lavoura, durante o -tri
mestre findo, para efeit08 de bo
nificação.
Os impre8808 para a8 referidas

declaraçõe8 e8tão à di8p08ição d08
intere88ados que 08 8olicitem.

,

\
Tavira, 2 de Janeiro, de 1958

A Dil'ecção

Calendário
Da TAP, transportes aérios

portugueses, recebemos a gen
til oferta de Um. interessante
calendário para 1958, que mui
to agradecemos.

rea, e, por parte da noiva. a 8r.a
D. Helena Gonçalves Parai80 e o

sr. Joaquim Palmeira.
Ao jovem casal o «Povo Algar

vio) formula veemente8 votos por
uma vida.longa e cqeia de pr08pe
ridades. - C.

••••••••••••••••••••••••
. '
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i Noticias Pessoais i
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Fizeram anos :

Aniversários

(

Hoje - D. Maria Joae Soares da
Fonseca, menino Luis Manuel da
ConceIção Estevens e o sr. Fer
nando AvelIno Lopes da Cruz.
Em 6 - D. laabel Figueira, D.

Marla Viegas Ventura, e os ara.
Dr. Eduardo dos Rei. ViegasMan
aínho, Or. Virgílio Passoe e Bene
dito Reia Fortunato Dias.
Em 2 - D. Maria Leonor Falcão

Padinha Bastos Pinto. menina Ma
ria Pereira, meninos AntÓnio José
Laranjo Correia e António Joa
quim Mendes Milharó e oa sre.

José Augusto dos Reía Júnior e

António de Torres Martina.
Em 8 -,D. Maria Ofga do. Reia

Silva, menina Maria .Susana Mi
guel Soares, menina. Benedlta
Fautina e 08 ara. Luís Rodriguea

��t�� e TúUq) ;Vi�ent� "Correia
, Em 9 - D. Odete Marilla Peres,
D. l'4aria Juliet� doa .Santos, me
nina Maria Rita Trigoao Torres e

o er. Manuel da Silva Lope•.
Em 10 - D. Eulàlia Augu8ta Reia,

D. Maria Helena Correia Palmeira,
MIe. Maria Ce'leste Camões Casta
nho Soares, MIe. Oliva Alvarez de
Sousa, MIe. Maria Clotilde
Duarte Correia, n. Maria Virginia
Graça, D. Maria Filomena Parrei
ra Anjinho e oa ers, Dr. Arnant
Pombeiro e José Agostínho Júnior.
Em 11 - Menino Luís Filipe Ro

,

meira Canselra e 08 srs, João Hi
gino Gonçalves de Campos e Júlio
Bemposta Júnior. /

Partidas e Chegadas

No g02¡O de férias encontra-se
neata cidade, com sua família, o
sr. Eng. Herculano de Carvalho,
ilustre profesaor do Instituto. Su
perior Técnico e membro da Junta
de Energia Nuclear, n�880 asaínau-
te em Lísboa. .'
- Com sua esposa e ftihos en

contra-8e em Tavira o n0880 con

terrâneo 8r. Eng. RuI' Ferreira, re
sidente em Li8boa.

- Foi à capital, à fIm de tratar
de a8suntos da Casa do Povo da
Conceição, o 8r. professor J08é
Joaquim Gonçalve8, eS'cltiíuràrlo
daquele organi8mo.

- No gozo de fériàa e8teve nea

ta cidade o 3r. Oswaldo Cele8tino,
Baptista, Cadete da Escola do
Exército.'

"

- Coor '-ua familia e8teve nesta
cidade pa8sandq a q,uadra festiva
do Natal o nosso conterrâneo e·
assinante ar. Eng. João p'aulo Soa-

-

rea Rosado, re8idente em Arron-
che8. ,

- Com 8ua e8posa e filha en

contra-8e ne8ta cidade. no gozo de
férti;;¡8, o n0880 prezado amigo.8r.
Dr. Arnaldo Lança, meriti88imo
Juíz de' Direito de t.a clas8e, em
Li8boa.

- Vim08 ne8!a cid,ade onde velo
pa88ar o Natal com 8ua familia o

sr. Tenente Coronel,/João Carlos
da Costa, n08SO a88inante em

Setúbal.
- E8teve ne8ta cidade' o 8r. Te

o Pescador que quis ser Monge e foi Sant,o
POR ANTERO NOBRE

«maravilhas e milagres» .•.
Com efeito. como conta um dos seus bió

grafos, Frei ·Gonçalo «inventou uma maneira
de pregação no Povo de Torres Vedras, onde
estava por 'Prior ( ... ), que era pôr-se todos os

dias de serviço desde acabado de cantar comple
tas no coro, antes do sol posto, até uma hora
da noite, assentado à porta da Igreja do Mos
teiro Velho, que estava na estrada mais corren

te do serviço da vila e por onde passavam to

dos os trabalhadores e pessoas, homens e mu

lheres, que vinham dos seus serviços ou por ou
tra ocasião se vinham recolher ao lugar, e aí
chamava a todos os que passavam e os admoes
tava a cada um em particular, com grande fru
t.? e caridade que servissem e amassem muito,ao
'senhor, e tratava com eles tudo que importava
à sua Salvação e limpeza d'e suas co'ns,ciências,
de que lhe' muitos davam contas». As vezes
«se juntavam tantos a ouvir estas admoesta
ções, que ficava sendo um concurso de gente
grande e uma quotidiana e mui proveitosa pre ...

gação»; e tão habitual se tornou tal prática,
que àquelas horas ali se encontravam sempre
todos «os desconsolados para os consolar, os

atribulados e necessitados de conselho, e os po
bres para lhes acudir suas necessidades», que

. ele «a todos remediava como podia».
Não eram, porém, apenas os homens e as

mulheres que assim se aglomeravam na porta
ria do Convento Velho: ali também o Servo de
Deu; reunia os meninos, que «andava ajuntan
do pelas ruas», para «lhes ensinar a Doutrina
Cristã e bons costumes e dar-lhes bons exem

plos», fazendo a todos uma «outra muito devo
ta pregação e mais familiar e acomodada às
suas idades». Como para as crianças «toda coisa
de sizo é desgostosa, porque não fugissem dele,
trazia, até sempre, «as mangas do hábito cheias

de pedaços de pão e de fruta e outras coisas com

que os peq_ueninos folgavam» e também «veró
nicas, c<;>ntas e registos, que ele mesmo debuxa
Va nos retalhos de pergaminho, que lhe' sobra
vam dos livros do coro.; dando-lhes esses mi
mos, ensinava-lhes depois «as orações e, devo
ções, que fugissem de travessuras e que fossem
muito devotos e obedientes a seus pais e todos
os mais conselhos que os podiam aproveitar e

criar 'em. temor de Deus»; e em'-seguida, «com
as mãos sobre as suas cabeças: 'alevantava' os
olhos ao céu e pedia com grande efeito 'a Deus,
que os fizesse Seus servos,' ei!J'lâío pe:rmitisse
que O ofendessem e os pusésse no números dos

.

Seus escolhidos •• Frei GonçalQ tornou-soe, mes
mo, tão familiar e afeiçoado das crianças, qU,e
estas «o não viam na rua que lhe não fossem
logo apalpar as mangas, a ver o que lhes trazia,
e se ajuntavam muitas vezes a brincar com ele
como se fora outro da sua idade, tirando-lhe
uns pelas mangas do hábito, outros pela cor

reia, outros pelo capelo, e fazendo-lhe traves

suras, as quais todas co;nsentia o Servo de Deus
com grande alegria, respondendo a cada qual
dos que lhas faziam: Deus te faça um grande
santo I e repetindo isto tantas vezes e com tão
grande efeito, que a todos movera a devoção,
sofrendo todas as meninices aos meninos, à con
ta de lhe sofrerem seus sizos e ensino».

E o «que cada dia fazia à porta do Mostei
ro, fazia-o também pelas casas particulares dos
moradores da vila e muitas veZes pelas aldeias
onde pedia esmola, assentando-se às portas das
casas e pregando e dando bons conselhos aos

moradores delas e a todos os que o queriam ou

vir»' Tão frequentes, mesmo eram estas suas

pregações pelas casas particulares da vila e ar

redores, que cerca de trezentos anos depois da
Continua

,A#magia do Bolo�Rei
Continuação da 1.8 pagina

uma pequena boneca de por
celana que, quando us maxi
lares a encontravam, havia do
lorosa sensação I E yoitou-se à
velha fava ••• A ftadição qua
le '.e apagou e,_ hoje, pouco
maia existe do que o Bolo. A
fava continua a indicar quem
é o Rei ou a Rainha do fes
tim que paia o citado bolo no

ano seguinte. O primeiro bo
cado deve ser reservado para
os pobre. por analogia com' o
primeiro pedaço que, na anti
guidade, era· reservado para
Deus.

.

E. para além do simbolismo
do ritual católico, o Bolo-Rei,
que tem o £�itio de uma argo-'
la, poderia: ser, no presen ti! e

rro füturo';"à ligãção espiritual,
adentro da suá conferência; de
todos os membros da Grande
Família Humana.

.

CASA
De habitação térrea, com

quintal e poço', saídas, para as

ruas Dr� Miguel Bombarda,
n," 21, e Travessa Zacarias
Guerreiro, n." 16, vende-se.
Tratar na Papelaria Santos

- Rua Alexandre Herculano
-Tavira.

Vende-se
,Uma propriedade com 9 al

queires de terra de semear de
sequeiro e regadio. diverso ar

voredo e dois prédios de mo

radia com todas as dependên
cias, no sítio da Campina-
freguesia de Sant'Ia80.

'

Tratar 'com Gregório' Luís
Gaspar, mais _Çonhecido por
Greg6rio da Areia, no 'referi
do sítio.

nente Corônel João Carlos Gui
marães re8idente em 'Li8boa�
- Esteve ne8ta cidade o 8�. 1>1'.'

J08é. Centeno Ca8tanho, residente
na éàpitâJ. ,

'

"'

..

/
:

..

.

'.._ No gozo de licença vimos ne8:"
ta' cidade o n08SO conterrâneo'si'.
'Fernando Diniz F�rro� A8pirante
de Artilharia.

Necrologi.a

Capitão Mànuel José Guimarães
No passado dia 30 de Dezembro,

faleceu ne8ta cidade o sr. Capitão
Mantiel J08é' "Guimarãe8. de 82
anos dé idade, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria Alexandrina E8têvão Gui
marãe8, e era pai da8 8r.as D. Te
re8a Benedita Estêvão Guimarães
Domingue8, e8posa do sr. Júlio
Jorge Domingue8, In8pector da8
Alfândegas, D. Maria Cândida E8-
têvão Guimarães, D. Ema Berta
Eatêvão Guimarães e do sr. Dr.
Joãó Estêvão Guimarãe8 e irmão
do 81'. TenenteCoronelJoão Carlo8
Guimarães: .

A sua morte foi muito sentida
na cidade tendo o seu funeral que
8e realizou pelas 14,30 h. do dia 3t,
aido bastante concorrido.
À fl!mília enlutada endereçam08

sentidos pêsames.

REFLEXÕES
à volta de mais 0111 anil na Vida

(Continuação da 1.a pagina)
, , ....

continuar cada vez mais dura
na conquieta do eterna desco
nhecido, pois será este o seu

desrínc.
Ouçamos <> que nos dizeste'"

excerpto dum poema doe Fran..;
cisco Palha,: . (

Ninguém se meto
i ler o' c'�usa, a condenar o efeito
'De quanto a mão divina

.

Por Ii'nhas tortas. já traçou direikl.
Tenhamos compaixão da borboleta .

....

Que vai' morrer na luz; Rão porque morre;
Mas .porque a vida quer e. à morte corre

Sém qUe possa fugir ao' que a fascina... ','

.

.

'. ".r '�;a ",

,E a �mbição desn:i�4ida ja,.
mais terá fim".,po.lS; quem riy,er
a sorte de alcan,ça,![ uma estrela'
há.;de' querer logo por força
conquístar todas as constela-
ções do infinito. '.

.

Numa cegueira louca aco

tovelam-se uns aos outros,
neste grande formigueiro que
é ó Mundo, :p.a ccnqu ista de'
um' pedestal.

..

.. Como na .Terra o espaço vi
.

tal pOUcO dimínu] .projecta o

homem alcançar as alturas e

já foca 'as suas atenções, na
Lua e em Marte.

"

.

ti argures que aquele que
,ultrapassa o "alvo erra-o, tal

.

(I)"
"

qual como aquele. que não o

alcança' e, tlesta conformíde'de
.

submeto-me à minha 'infinita
pequenez.

\

Já cá· estamos em :i958, tre-
\

pámos. mais, esta' Iadeíre da
Vida com saúde e" aQ:ui

.

nos

quedamos à espera- d.a-s 'promé-
'

tedoras esperanças dé conquis- '

tas científicas do Homem' mer..
cê da sua prÍvile'giada' iritEili
gancia e do a.eu estudo Ptofíéuo,
a 'bem' da. hu:qia,pj'd'ade.
Num desejo si�ncero d e, tran..;

.

quilidàde ê paz só nos' reSta'
elevannosc",uma' ,prêce.' -nest�
dealbai' d_p'.1\n,0·Nov:9� q\l-��Q�'
ciéntistas . com as �uas deséo;'
bertas ai6nlic'a� e ()s:8e\Í�, pro...
jectos telegpiadp.s .não. venh�m
perturbar o'sossego do Mllndõ
.� poi� :t)ão esqueçamos, éoplo

. muito' bem 'àfirma, Braus, «o

pdmeiro professor de fil080Ha
q�e a iIunianidade'tev�.:. 'foi
a serpente do. Para.íso». \',

.,

RectiJicação
.

Por um lamentável erro de com"
posição a notícia vinda a lume no

último número do n08S0 jornal
sobre o na8cimento de un:ta fUhi
nha do n0880 �onterrâneo e ami

go sr. Cap. Valentino Galha'rdo,'
veio totalmente alterado o nome'

de tlua e8p088¡ pe�o,qu'e pedim08
desçulpa do lap8{> e fazemoa a ,de
vida rectificação. A parturiente'
foi a 8enhora D. Maiia Isabél Pato'
Anselmo Tav'ares Galhardo.

Mansinho

RELÓGI'OS
"'.

�
.. -

E prejuízo ·total aquisição de relógio' �¡." <11:
a

que não seja de marca garantida!

AS ma rC a's\ . �me�a, Zenlf�, Lon�lnes,' Breltnn�,
Iissut, �orte�Bl't, Rureus, Ser�lnes,

. Omurla, Anus, 6ska, Ulenlnes, �amu, Zinal,
.

Herord, DOHa,
LUkel, Zotu, Hertia, Sulu wateu, W�lte Star, WateK, Sorel, Linroln, .

Ampu, �aunu, LareH, Mila, lorhlnos, Lanm, Ia�us, Heloisa e Dlma
.

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que'venda das marcas acima referidas, �

garantindo que os seus preços não oferecem coli

fronta com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efeétuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

Ourivesaria



ESTAMPAS. .

\

Os encantadores' e alegres
artistas e lefrad()s ttallanos

D.de Juntar dinheiro ¿::i�:r�:�
-emericenos, quase todos des
cendentes de escoceses. u'má

mJlnha espec;ial para juntar di
nheiro. Setti assim ji Não ha-

. ve'rá, neste julgamento sumá
rio, demasiado precipitado,
muito de injustiça, de inata
inveja despertada pela sua

prosperida-de. vinda, ainda ha.
pouco, de um solo pràticamen
te estéril e de .um dima con

tra-indicado para. o desenvol
vimento de quaisquer iniciati
vas úteis. Mas. justo ou injus
to, é esse próprio conceito ane

xado pelos ianques, num mo

vimento de "liberto e Castiço
bóm. humor. para além de
quaisquer intuitos exibicionis
tas. Na vérdade, a prosperida
de brota debaixo dos pés do
norte-americano, não só devi-

, do' a suas iacuJd.ades negativas
mas principalmente, mercê da
sua euforia, d-a sua indiscuti-

'

vel mocidade, do seu desejo de
tornar Norte América, longe
dos climas em. contraste, algo
mais que uma 'reserva de ,in
dios e que um .¡neio ondé to
dos os colonos europeu$ sepi-

.

pre encontraram ·ustiça. paz e
trabalho. Basta .. esse

' '1.r).�ri'io,
aliado aind/} a outratl ·virtudes,
para redimir a Améric"» de
seus defeitos.

O de se reulltarem �eo !()�:s�e�i.,

ponto irrecusável de diferença
entre raças, o que atribJ_tem ao.
irlandês, embora eles- tenham
butto.$ mér,itos indiscutiveis
ante a História e a tradição:
a faculdade permanente da
pronta revolta. Sabemos que
não se deve confiar este julga-'
menta sumário entre povos às
quantas palavras de vulgares
tópicos. Eles ..,êm com o tem

po e com o tempo se dissol
vem. O mesmo sucede com as

qualidades afirmativas. Que
rem os escri�ores irlandeses
e os artistas seus afins. possuir
8. faculdade elementar de, com
certa e indiscutível galhardia.
afrontar os revezes da sorte.
�esmo quanâo esta se apre-

.
,

,

Â ¡festa do Conceição
(Continuação da La página)

das Ca8a8 d08 Pescadorea, altàs já
prometido .:pelo 81'. Comandante
Henrique Tenreiro, e outro n.a se

de da freguesia .para trabalhada
res ruraís, pela Casa do Povo 10-
CL\I, com a compartícipação da res

pectiva Junta Central e das Caixas
de Previdência, ambos em regime
de propr-iedade resolúvel; que a

população da serra veja o seu ter

ritório directamente ligado à sede
da sua treguesta, sem necessida
de de atraveesar- territórios estra
nhos ao concelho.
Conña-se que, graças à8 medí

das últimamente tomadas pelas
Inetâncíae competeutes, se eleve o

nível eocíal, cultural e até econó
mico da população, cujo cumpri
mento d08 deveres ctvícos tem re

petidas vezes dado provas ínsoñs
mávela n08 últfmoe tempos.
Será talvez sonhar, enumerar

todas eatas -realízações, mae nadá
se realiza sem que primeiro tenha
aido idealizado, e se partindo do
sonho algumas realtzações ja con
tam(l8, ao longo destea 12 anos
que hole se eompletam de perma7
nência e trabalho quotidiano em

prol da paz e progreseo da popu
lação da 'fregue8ia da C\onceição,
-e como o ideal que n08 anima não

esmoreceu. conñamos n08 homens
que seguem a doutrma do chefe

íneígne que a Providê-ncia n08 de
parou, pedímos a08 .g;randes pro
prietário. da fregueaía, que :em
bora restdtndo fora, cumpram me

lhor oa 8e,ua, deveres scclaíe para
com 08 menos dotados da sorte, e
pedimos à Virgem Imaculada, ex- -

celsa padroeira da PAtria Portu
g)1e8a que derrame as suaa bên
Çã08 80br-e tod08 08 que dão o 8eu

contributo a e8ta nobre cruzada
na viüoriza-ção do torrão p�itrio
que foi p08tO:80b a 8ua invocação'

losé Joaquim Gonçalns

sent'a d� modo francamente.
in8i"Scutivelm'ente 'hostil.
De r,esto. as gUJ11idades ele

mentares, os esboços de carác
ter feitoB e�tre rapazes. subsi6-
tem e. muita.s vezes, permane
ceni, inchados de soberba, até
que os. êxitos de uma melhor
prepara.ção adorna tudQ, em

vez do pessimismo exclusivis
ta. da bonomia adstrita a tudo
o que. sem dTividà, é fanfarra

-

em festa de aldeia. Eis porque
digo e confirmo e:nãobá carac

teristicas permanentes entre

pavos que, tendo-se deslo
cada para am outro meio.
pr�cisam de novas energias
para vivet e. sobretudo, para
tarnal' a vida passiveI aos

outros. Dessà', som.ª- � varieda
de Inaudita de ener-�ias centu- ,

plicadas•. brotam; 'pois, 'os mi
ISMres totais de. �od8.' a espécie.

'

Que diriamos então se. em fa
ce de. todas as mudanças de

.

raça, sàngue e terra, os irlan
'deses de hoje Quisessem e' se
propuzessem ser, antes de tudo
� sobre tudo de compreensiva

.' e eficaz actualidade? ..

'0 de Dou'erltar Os anglo-'nor-
II ••• mandosdellO-

je parecem ter herdado dos
pri{lleirOfi habitantes .da Bre
tanha. os romanos, o geito
iriexcedido de saber governar.
A arte de dirigir os povos, de
transigir a tempo, de avançar
no momento próprio, de ser

ao me$mo tempo «mão de fer-
.
ro e mão de veludo." - tem,
entre os saxões os protagonis
tas de quanto possa afectar a

história das suas relações com

os outros povos. Se ao ponde
rar este aspecto do problema
das relações com os nossos

mais antiMos aliados. temos a

P'OVO ALGARVIO
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�
Pela· Cidade
Miserl«:órdia de Ta�lra

Serviços clínicos no mês de
Janeiro:
Enfermarias - Drs .. Jorge

Correia e R.amos Passos.
Consulta Externa - De 1 a

15, De, Jorge Correia, às 8
horas; de 16 a 31, Dr: Ramos
Passos, às 17 horas.

.

Cirurgia Gei'al- Consultas
em 4 e 18, Drs.".F,austo Can
sado e �enatol Graça.
Profilaxi'a Mental- Con

sulta em 25, Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.

'

, Oitelmoiogi« - Consulta em

12, Dr. Ã. May Viana, às 9
horas, .>

•

- Teatro Metáliev-A Com
panhia Dramática Mohon es

tá a dar os seus últimos es

pectáculos, levando p.Qje à cena
¡¿osa do Adro, em 4 actos,
com redução nos ,preços.; duas
pessoas um só bilhete.

•

Tea.lro 4ntónio ()inheiro
Espectáculos da semaná:

Hoje, apresenta em espectá
culo para maiores de 17 anos,
um filme para o qual se cha
ma ª- atenção do publico, Ro
mance duma Mulh.er, com

Lilli Palmer e Ivan Desny.
Terça-feira,. em espectâculo

para maiores de 12 anos, Char
lie Chaplin na sua maior co

m,édia, em reposição, Tempos
Modernos. .

.

Em complemento, Vento do
Deserto, com Humphrey Bo-'
gart e Marta Toren. '

Quinta-feira, em espectácu
lo para maiores de 17 anos, .

Suspeita, com Michéle Morgan
e Raf Vallone. Em comple
mento, Gig Young e Mala
Powers no filme policial A ci-
dade 'nunca dorme.

-

-Sábado, em espectáculo pa ra

mlliores de 17 anos, -Clandes
tinas, com Maria Mauban, e

.

Dominique .Wilms. Em com-
· plemento, O Anjó Vermelho,
oom yvon·e de Carlo e Rock'
Hudson.

•

fatmáda de ser�¡ço-Está
,de serviço urgente, .durante a

presente semana, a Farmácia
S0Uga.

· evidência das melhores rela
ções' por eles mantidas, inde-

..;,

fectivelmente, através da his
tória d'a nossa vida diplomá
tica, recordaremos ainda a si
militude de propósitos geográ
ficos. a congruência de desti
'DOS políticos e imperiais e ain
da 'a reçente ifisita que., entre

nós, fez S. M. a Graçiosa 'so
berana rainha e imperatriz.
Devemos, pois, aCrescentar que,
na base do seu governo, 'Sem
pre têm os noss.fJS aliados man
tido o segredo d._a respeitosa' e
admirável correcção, o da que-:

· rida' e consentida liberdade e

autoridade régias e parlameD-
·

tares, base de tudo o que de
positivo e de enérgico há na

vida termin8nt�, efectiva e efu':'
siva dessa grande metrópole
criadora de tantas outras na

ci�rialidades e constelações de
comunidades mundiais.
Variar, nunca dividir e sem

pre congraçar - tem sido a

máxitna empregada pelos' es
tadistas e pela rainha da nos

sa tradicional associada de
tantas horas dutas e indecisas.
Através de todas temos triun
fado 'e ganho, em silêncio ou

na eloquente estridência dos
mais diversos campos de luta,
o que há. a ponderar no desti
no incerto dos povos em causa.

UnunUal no "POUI Dlaaruio"

(j�ZI:TllH�

o que nos dii o BttUIO

PARA 1958

Ano NOt1o, vida nova,
Já dizia uma eerestna,
Lá foi de caixão á cova

E a coiea'corre na mesma.

Pra saber novas de ti,
Velha Tavira, que estucha T
Este ano, até resolvi
Ir consultar uma bruxa.

Jogou cartas a meqera,
Lançou-me um olhar de fera,

,

E disse, em tom de caverna:
As coisas vão muito feias,
O proqresso é todo petas
E anda coxo de uma perna.

.(

Insisti ezn perguntar,
Se me podia informar,
.Nooae da «Basra» e da «Escola»,
Fez a velha uma careta
E disse: a escola é uma treta,
Quanto á barra já não cola.

Fiquei fulo, com franqueza,
Ao ver tamanha rudeza
Dessa velha cartomante;
E, então, berrei-lhe ao ouvido:
Diz-me, quando é construido
Esse bairro extravagante?

- De bairros, não há sinai,
Não vejo espaço vital,
Pra um traçado qualquer;
Mas, como a vida esta cara,
Passará o Bairro Jaia .

A ter casas de aluguer - ..

Inda mais me enfureci"
Contra a bruxa e respondi:

,
Sua grande. trapaceira,

.

Você pertence a essa corja,
Porque o progresso não [orja
E da má lingua é oezeira.

A bruxa, ao ouvir meu ralho,
Arrecadando o baralho
Praguejou muito oermelha : ,

- Pia que é todo esse artificio
E tanto bater de malho?
Tu não oêe.que o edificio
Da Cdm'ra não tem uma telha
Com três nnos de trabalho? T •••

, ,

Zé da Rua

Uen�em·se 2 �rédios em Paro
1.0 - Prédio urbano que

consta de dois pavimentos e

quintal com o n.O 16 de polícia,
na Rua Dr. Emilümo da
Costa.

,

.2.0 - Prédio urbano na mes-.

maroa, q'ae també,m consta de
dois pavimentos e,quintal, cóm
o n.o 18.
Trata em Tavira o solidta

dor José Luís Cesário .

Júlio Sancho
Médico-Radiologista '

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOG.K.aFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS � ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

O dom'de II'uer Sempre pertenceu eos itslisnos, por muito que os

dividisse a variedade da sua organização de pai
se. inúmero" e de vários idio-

I]
II _ .. _'11 _ II _ II _ I

mas, esta c�mum caracteristicaJ. 'por [onllollerl �a Pereira IIo dom de viver e de transpgrtar .

consigo a alegria de viver. Qual- - 11_1.1_11_11_11_1
quer itelisno distinguia-se sempre. para onde fosse, por uma

particula de arte e ternura. por uma nota letrada de graça e de
espirita" por eSPo.ntânea admil'ação suscitada por eles, qualquer
que fosse o $e_u sexo. idade, cate�oria social 0'/.1.. estado de extre
ma pobreza. O, europ'eUB de h. cem a, cento e cinquenta anos,
nunca renunciavam ao ,prazer

'

de visitar o, países do sol, e -----------IIJIII-

lá iam. ,de çavalete se eram

pintores. de caderno de notas
se eram .desenhadores ou es-

, cri-tores. de arco e caderno mu
sical se aspiravam' a praticar
a'S sublimes. artes de Orfeu e

de Minerva. O dom de viver,
a alegria.de gozar o so], tiníe
0$ povoados italianos de uma,
cor especial. de qualquer coisa
que traz e aliCia os outros pa
ra a imensa república - e tu

do decorre através de um am

biente festivo e ruidoso de ro
maria ou de NataI português.
A dilerença é que as festas se

prolongam por todo o ano e,
onde os outros só vêem moti
vos de tristeza, o artista nato

que existe no cOl'ação de qual
quer italiano, organiza e res

suscit« ao primeiro apelo para
os eternos jogos de Ãpolo. As
sim, compreende-se que Venus
tenha escolhido para sea 10-
gr.doiro as bele« ilhas e praias
da Grécia e da Itália e que
ainda hoje exista nelas o culto
da belez8" da eterna expressão
das· linhàs indeformáveis da
mocidade com outros tantos
motivos dé reiuveræscimento e

da maneira altiva de encere»

a vida e tudo o que nela seja
passiveI de viver.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

Notícias Desportivas

fUT�BOL

�am�eonatoJa[jonal �a H Dluls80
Farense 3 - Serpa 2

Jose em S. Luís perante boa
assistên cia. O Farense somou

/

e seguiu a sua série ininter
rupta detriunfos, sendo, agora,
o «g'uia�> destacado da zona

Sul. A equipa. apareceu no

terreno com um arranjo sim
ples, talvez a reservar valores
para o grande jogo de hoje,
em Portimão. Isto deve ter ti
do como consequência a difi
culdade patenteada pelo onze

farense em derrotar a equipa
de Serpa, tendo na devida,
conta que na baliza ests va um

grande guarda redes - Marte
lo. Ao fim e ao cabo a equipa
algarvia ,averbou· mais dois
pontos e lá vai de vento em

popa ...

JJlventude 1 - Olhanense O

Em :evora o Olhanense so

freu uma -derrota que, embora
tarigêncial, lhe subtraiu dois
pontos que talvez venham
ainda a fazer bastante falta.
A equipa algarvir foi muito
superior aos alentejanos más
em futebol é assim - nem

sempre ganha o melhor. Che
gou um desentendimento en':'
tre Reina e Abàde para um

avançado local, que estava com,
muita atenção ao lance, para
mandar o esférico para a rede
deserta.

Portalegrense 3� Portimonense 1
1

E:Ql Portalegre o Porti-.
monense não foi nada feliz
pois regressou a terras algar
vias vencido por 3-1 o que
prova que é uma equipa de
oscilação, tal como a do Olha:
nense,

Resultados:
Farense,3 - Serpa, 2; Juven

tude, 1 - Olha nense, O; Porta
legrense, 3 -. Portimonense, 1.

JOgOS para hoje:
Olhanense - Atlético, Por

timon�nse - Farense.

J.' V. E. D. IP.

Farense. · 17 13 1 3 27-
Olhanense. ').7 11 1 5 23
Juventude: 17 9 4 4. 22

Portimon.. 17 10 7 20

Montijo. 17 8 4 g; 20

F. C. Serpa 17 9 2 6 20

Desp. Beja. 17 ·8 2 7 18
Àtlético . · 17 8 2 7 18
�Àrtóios . 17 8 2 7 18
Coruchense 17 6 '3 8 15
Estoril . · 17 3 4.10 10

Ilortaleg..• 17 4 211 10

Almada. · . 17 3 4 10 10
Montemor. 17 2 3 12 7

-n

"ifur Cilstelld
'

J. Ph\CHECO
TF\VrIRf-1-

Fabri'eas de ,moagem de
farinha espoada e ramas'

r\.

I
_ A

PANIFICAÇAO MECAMICA
Uma maquinaria completa _aliada
a um escrupuloso fàbrico fazem
com que 9S produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

p,úblico que ps consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


